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RELATÓRIO MENSAL 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

 

II. METAS PARA ATENDIMENTO DO SERVIÇO PROPOSTO 

OSC: INSTITUTO LUCAS AMOROSO 

SERVIÇO: MÉDIA COMPLEXIDADE 

EDITAL/TERMODECOLABORAÇÃO: EDITAL 14/2022 - SMAS 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: MARÇO/2025 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Kátia Rose Aparecida da Silva Campos Benedicto 

OBJETIVO GERAL: Promover a autonomia, a inclusão social e a 
melhoria da qualidade de vidade 35 pessoas com 
deficiências e seus familiares. 

NÚMERO DE ATENDIDOS: 35 

META 1 

TIPO: De atendimento 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. Prestar atendimento as pessoas com deficiência e  seus familiares; 
2. Desenvolver ações especializadas para superação das  situações violadoras de 

direitos que contribuem para intensificação dadependência; 
3. Prevenir o abrigamento e a segregação dos usuários do serviço, assegurando o 

direito à convivência familiar e comunitária; 
4. Promover a autonomia e a melhoria da qualidade de vida; 
5. Promover acessos a benefícios, programas de transferência de renda e outros 

serviços socioassistenciais, das demais políticas públicas setoriais e do 
Sistema de Garantia de Direitos. 

META: 35 usuários 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS: 

 01 reunião de equipe; 

 01 Visita domiciliar; 

 35 escutas qualificadas  e aplicação do Plano individualizado de atendimento (PIA); 

 06 Acolhidas; 

 12 Orientação psicológica; 

 Cadastro e atualização em  35 prontuários; 
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 05 encaminhamentos à socioassistencial. 
Os atendimentos realizados ao longo do período foram estruturados em um formato híbrido, 
integrando interações via WhatsApp, chamadas telefônicas e encontros presenciais na 
instituição. Essa abordagem ampliou a acessibilidade, permitindo uma adaptação eficiente 
às necessidades individuais dos atendidos e de seus familiares, promovendo maior 
flexibilidade e eficácia no acompanhamento. 

INDICADORES: 
Frequência de atendimento direto e indireto. 

IMPACTO SOCIAL: 
Essas ações não apenas promoveram um ambiente de suporte e acompanhamento 
contínuo, mas também desempenharam um papel essencial na garantia do acesso à 
informação e na efetivação de direitos. Ao facilitar a integração das famílias, atualizar dados 
e atender a necessidades emergentes, as intervenções fortaleceram o vínculo entre os 
atendidos e os serviços disponíveis, possibilitando um suporte mais abrangente e eficaz. 
Além disso, as acolhidas realizadas foram fundamentais para orientar as famílias sobre 
seus direitos, ampliando suas possibilidades de acesso a políticas públicas e recursos 
essenciais, reforçando a inclusão social e a autonomia dos atendidos. 

OBS.: 

Atividade realizada: Reunião de equipe 

Data: 13/03/2025 
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Atividade realizada: Visita 
domiciliar 

Data: 06/03/2025 

 

Atividade realizada: Escuta 
qualificada 

Data: 31/03/2025 

 

Atividade realizada: Acolhida 

Data: 21/03/2025 
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Atividade realizada: Atendimento 

individual psicológico 

Data: 17/03/2025 

Atividade realizada: Atendimento 

individual psicológico 

Data: 17/03/2025 
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META 2 

TIPO: De Capacitação 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. Atualizar os profissionais a respeito da demanda do serviço; 

2. Qualificar os profissionais para a escuta e encaminhamento dos  casos do 

serviço;   

3. Prestar atendimento de qualidade com instrumentos e tecnicas  atualizadas;  

4. Prestar atendimento de qualidade atualizado de acordo com as  legislações 

vigentes;   

5. Promover a transdisciplinaridade no serviço. 

META:  

Capacitar todos os profissionais envolvidos no serviço a cada semestre. 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS: 

Curso de Aperfeiçoamento em “Saúde Mental e Atenção Psicossocial de 

Adolescentes e Jovens” – Fundação Oswaldo Cruz Mato Grosso do Sul. 

INDICADORES: 

Oferecer no período indicado, pelo menos uma capacitação aos profissionais 

envolvidos na execução do serviço. 

 

IMPACTO SOCIAL:  

O aperfeiçoamento fortalece a qualificação profissional ao ampliar a compreensão 

sobre os desafios da saúde mental na adolescência e juventude. A presença de um 

profissional capacitado contribui para um olhar mais técnico e sensível na 

elaboração de estratégias de acolhimento e acompanhamento, possibilitando ações 

preventivas e interventivas mais eficazes.  

Obs.:  
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META 3 

TIPO: De Convivência 

  OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. Promover apoio às famílias na tarefa do cuidar, diminuindo a sobrecarga de 
trabalho do cuidador; 

2. Viabilizar o desenvolvimento do usuário e a acessoria aos serviços básicos; 

3. Prevenir situações de sobrecarga e desgaste dos vínculos provenientes da 
relação de prestação/demanda de cuidados permanentes; 

4. Promover rede de apoio entre os familiares e cuidado através de oficinas de 

artesanato, costura, culinária, e rodas de conversas. 

META 3.1 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS: 

1. PROJETO NOSSAS MULHERES  

    No decorrer do mês de março, o grupo de mães participou de oficinas voltadas 

para o autocuidado e bem-estar, com foco na valorização da autoestima e no 

fortalecimento dos vínculos sociais. Durante as atividades, foram desenvolvidas 

técnicas básicas de cuidados capilares, proporcionando um momento de 

aprendizado e troca entre as participantes. 

As atividades realizadas incluíram: 

 Lavagem e Hidratação: Técnicas adequadas para limpeza e nutrição dos 

fios, destacando a importância do autocuidado e do tempo dedicado a si 

mesma. 

 Corte das Pontas: Demonstração e prática de corte para manutenção da 

saúde capilar, prevenindo pontas duplas e ressecamento. 

 Corte Borboleta: Técnica moderna e versátil, proporcionando leveza e 

movimento aos cabelos. 

 Corte Chanel: Corte clássico que valoriza diferentes formatos de rosto e 

transmite sofisticação. 

 Corte Cacheado: Abordagem específica para cabelos cacheados, 

respeitando a curvatura dos fios e promovendo definição. 

 Secagem: Técnicas para finalização e modelagem dos fios, destacando o 

volume e a textura desejados. 

Reflexão: A atividade proporcionou um espaço de interação e fortalecimento da 

autoestima, permitindo que as mães explorassem novas habilidades e 

valorizassem seu autocuidado. Além do aprendizado técnico, os encontros foram 

marcados por trocas de experiências e fortalecimento da convivência, tendo o 

enfoque no desenvolvimento para o empreendedorismo. 
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2. AFETOS 

      05/03/2025 – O Despertar dos Interesses e da Curiosidade da Criança, do 

Adolescente e do Jovem 

Reflexão:  A oficina teve como objetivo incentivar o autoconhecimento dos 

assistidos e compreender a qualidade do vínculo familiar. Por meio de um 

questionário reflexivo, buscou-se identificar como a relação entre os responsáveis 

e os assistidos influencia suas perspectivas de futuro. A atividade proporcionou um 

espaço de diálogo e reflexão sobre os interesses e aspirações, fortalecendo o 

desenvolvimento emocional e social dos participantes. 

 

    12/03/2025 – A Adolescência e Seus Conflitos Intrafamiliares e o 

Desenvolvimento Hormonal 

Reflexão:  O tema abordado foi referente aos desafios da adolescência, com 

ênfase no impacto das mudanças hormonais e nos conflitos intrafamiliares. O foco 

esteve na educação socioemocional e na compreensão dos comportamentos 

característicos dessa fase. Foram discutidas estratégias para o desenvolvimento 

do equilíbrio emocional e o aprendizado de limites internos e externos, promovendo 

um ambiente de acolhimento e orientação para os jovens e suas famílias. 

 

      19/03/2025 – Crenças Limitantes e a Religiosidade 

Reflexão A atividade teve como propósito trabalhar a libertação de crenças 

limitantes, incentivando o renascimento da esperança e o enfrentamento do medo 

do desconhecido. Além disso, abordou-se a importância da espiritualidade e seu 

papel no cotidiano. Os participantes refletiram sobre a aceitação daquilo que não 

pode ser mudado e sobre o impacto da ansiedade gerada pela falta de controle 

sobre fenômenos naturais e situações adversas. 

 

    26/03/2025 – Os Direitos dos Estudantes PCDs e a Rede de Ensino 

Reflexão:  O encontro tratou dos direitos dos estudantes com deficiência (PCDs) 

e da estrutura de suporte disponível na rede de ensino. Foram discutidos os 

desafios enfrentados pelas famílias no acesso aos recursos educacionais 

necessários, bem como a angústia causada pela demora na obtenção desses 

serviços. A atividade enfatizou a importância da mobilização para garantir 

inclusão, apoio e acessibilidade aos estudantes PCDs, promovendo o 

fortalecimento das redes de apoio escolar e familiar.  
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3. VER PARA CRER 

  O grupo Ver para Crer desenvolve atividades de roda de conversa entre os 

responsáveis familiares e seus dependentes como forma de fortalecimento de 

vínculos familiares, Roda de Conversa: Encontros com temas variados e 

participação livre para todos os usuários e familiares. 

 

   06/03/2025 - Cactos 

Tema: Questionário de Interesses Pessoais e Profissionais do Assistido 

Reflexão: A atividade buscou analisar a qualidade do vínculo entre mães/pais e 

seus filhos assistidos, considerando o desconhecimento dos interesses pessoais 

e profissionais dos mesmos. Foi discutido como o apoio familiar e as orientações 

podem contribuir para o desenvolvimento pessoal dos assistidos, enfatizando a 

importância de um acompanhamento que leve em conta suas necessidades e 

aspirações. 

 

   06/03/2025 - Girassóis 

Tema: Questionário de Interesses Pessoais e Profissionais 

Reflexão: Esta oficina teve como objetivo analisar a qualidade do vínculo entre 

mães/pais e os assistidos, levando em consideração o entendimento sobre os 

interesses pessoais e profissionais dos filhos. A reflexão envolveu uma análise 

sobre as condições de apoio que as famílias oferecem para o desenvolvimento 

pessoal dos assistidos, ressaltando a importância de uma comunicação aberta e 

de suporte mútuo. 

 

   13/03/2025 - Ipês 

Tema: Elaborar uma Lista de Recompensas pelas Mães para o Aprendizado 

da Cooperação dos Assistidos 

Reflexão: Durante a atividade, alguns participantes apresentaram dificuldades 

em refletir e elaborar uma lista de recompensas para incentivar o aprendizado 

da cooperação por parte de seus filhos. No entanto, outras participantes 

relataram sucessos em suas tentativas, compartilhando recompensas que já 

praticam no cotidiano, demonstrando diferentes abordagens para o estímulo da 

cooperação no ambiente familiar. 

 

   13/03/2025 - Primavera 

Tema: Aplicação de Questionário sobre Interesses Pessoais e Profissionais 

Reflexão: A atividade teve como foco analisar o vínculo entre assistidos e seus 

pais/mães, especialmente em relação aos interesses pessoais e profissionais dos 

jovens. Foi possível observar a necessidade de compreender melhor as 

aspirações e desejos dos assistidos, para que o apoio e as orientações oferecidas 
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pela família estejam alinhados com suas expectativas e necessidades de 

desenvolvimento. 

 

   20/03/2025 - Amor Perfeito 

Tema: A Família e Seus Conflitos Geracionais/ Exercícios 

Reflexão: A reflexão focou na família como uma fonte de apoio e estrutura, além 

de ser um local de aprendizado, frustração e amadurecimento. A atividade 

também abordou como os conflitos geracionais podem influenciar o 

desenvolvimento emocional e as dinâmicas familiares. Foi importante destacar 

que uma das participantes, gestante de 7 meses, precisou interromper a atividade 

devido a sintomas de cansaço, retornando para sua residência para repouso. 

 

   20/03/2025 - Grupo Raízes 

Tema: A Família e Seus Conflitos Geracionais/ Exercícios Mindfulness 

Reflexão: A atividade abordou a família como uma base de apoio e estrutura, 

além de discutir como ela pode ser também fonte de frustração e 

amadurecimento. A prática de mindfulness foi utilizada como ferramenta para 

auxiliar na gestão de emoções e promover o entendimento dos conflitos 

geracionais, favorecendo a comunicação e o entendimento mútuo dentro da 

dinâmica familiar. 

 

INDICADORES: 

Porcentagem de participação dos usuários nas oficinas. 

IMPACTO SOCIAL:  

Os impactos sociais das atividades desenvolvidas em março foram expressivos, 

fortalecendo vínculos familiares, promovendo autonomia e incentivando a inclusão 

social. A reflexão sobre interesses pessoais e profissionais aproximou famílias e 

assistidos, melhorando a comunicação e o apoio ao desenvolvimento. Oficinas e 

debates estimularam a tomada de decisões assertivas, preparando-os para desafios 

acadêmicos e profissionais. 
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Atividade realizada: Projeto 

Nossas Mulheres 

Curso de cabelereiro 

Data: 10/03/2025 

Atividade realizada: Afetos 

Data: 12/03/2025 
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Atividade realizada: VER PARA CRER 

  

 

     

 

 

 

 

 

 

 

Data: 06/03/2025 

Data: 13/03/2025 
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META 3.2 

2 atividades mensais 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS  
 

4. Oficina de Culinária COZINHANDO EM FAMÍLIA 

     A oficina foi uma experiência enriquecedora, realizada com o objetivo de 

promover o vínculo familiar e incentivar o empreendedorismo. Durante a atividade, 

as mães tiveram a oportunidade de aprender a receita do bombom Caribe, uma 

preparação prática e saborosa, ideal para a Páscoa. Além de compartilhar 

momentos de convivência e aprendizado com seus filhos, as participantes foram 

motivadas a enxergar o potencial dessa atividade culinária como uma oportunidade 

de negócio. O foco foi estimular a criatividade e o empreendedorismo, 

proporcionando às mães uma alternativa de geração de renda, especialmente em 

um período tão simbólico e comercial como a Páscoa. A oficina não só fortaleceu 

os laços familiares, mas também contribuiu para o desenvolvimento de habilidades 

que podem ser aplicadas no contexto de negócios caseiros. 

 

5. PROJETO INCLUSIVE NÓS 

       O projeto Inclusive Nós realizou uma visita ao Museu Mazzaropi, na cidade de 

Taubaté, proporcionando uma experiência cultural enriquecedora para os 

atendidos. O passeio foi marcado pela interatividade e encantamento diante das 

obras expostas, permitindo uma imersão na história e no legado de Mazzaropi. 

Durante a visita, os participantes tiveram a oportunidade de assistir a um curta-

metragem sobre a trajetória do artista, ampliando seus conhecimentos de forma 

lúdica e envolvente. A atividade proporcionou aprendizado significativo, além de 

momentos de diversão e integração entre os atendidos. 

Além de realizarmos esse passeio ao Museu, também tivemos a oportunidade de 

estar presente no evento de convivência no Itaguará Country Clube, em 

comemoração do Dia Mundial da Síndrome de Down, nossos atendidos foram 

recebidos com muita festa e alegria, onde tiveram como atividade um tour no local 

e posteriormente conheceram a área recreativa do parquinho adaptado. 

INDICADORES: Porcentagem de participação dos usuários nas oficinas. 

IMPACTO SOCIAL: 

A oficina culinária incentivou a convivência familiar e o empreendedorismo, 

oferecendo às mães uma alternativa de geração de renda na Páscoa. Já a visita ao 

Museu Mazzaropi proporcionou um enriquecimento cultural, estimulando a interação 

social e o aprendizado histórico de forma acessível e envolvente. Ambas as 

atividades contribuíram para a autonomia dos participantes, ampliando suas 

perspectivas e fortalecendo sua participação ativa na comunidade. 
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Atividade realizada: Oficina de Culinária – 

COZINHANDO EM FAMÍLIA 

Data: 26/03/2025 

Atividade realizada: Projeto 

Inclusive Nós 

Data: 27/03/2025 

Local: Museu Mazzaropi 
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Atividade realizada: 

Projeto Inclusive Nós 

Data: 21/03/2025 

Local: Itaguará 

Country Clube “Dia 

Mundial da Síndrome 

de Down” 
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META 4 

TIPO: De Articulação com a Rede 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
1. Promover acessos a benefícios, programas e outros serviços 

socioassistenciais, das demais políticas públicas setoriais e do Sistema de 
Garantia de Direitos; 

2. Articular junto à rede socioassistencial e demais órgãos e políticas 
públicas levando informação atualizada e confirmando os direitos das 
PCD’s intersecretarias. 

META:  

1 reunião mensal  

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS: 

 

Reunião Ordinária do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente 

(CMDCA); dia 06/03/2025 

 

 Pautas e discussões:  

1) Leitura e aprovação da Ata anterior  

2) Informação referente a e-mails enviados ao MP, sem estar previsto e aprovado 

em ata  

3) Recebimento de Correspondências e Ofícios.  

Oficio 18/2025- Secretaria de Esportes  

Oficio MP 041/2025-3: Jornada de Trabalho Conselho Tutelar  

Oficio MP 044/2025 Equoterapia  

4) Alteração do calendário anterior, elaboração e aprovação de Cronograma de 

Reuniões para 2025, bem como, local de reuniões  

5) Aprovar envio de e mail para o MP informando o novo calendário de reuniões e 

solicitar a possibilidade de resposta aos ofícios recebidos com base no calendário 

de reuniões  

6) Pauta Sigilosa:  

Leitura da denúncia recebida por e-mail 
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Reunião Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS), dia 11/03/2025. 

Pautas e discussões: 

1) Sistema PMAS: Apresentação e discussões sobre o sistema. 

2) Bloco de Exercício e Prestação de Contas: Análise e aprovação das contas. 

3) Agenda de Visitas do CMAS – março/2025: Apresentação e planejamento das 

visitas. 

4) Comissão do 3° Pleito: Publicação oficial realizada. 

5) Edital de Convocação do 3° Pleito Eleitoral: Divulgação do edital e resolução 

correspondente. 

6) Resolução para Organizações da Sociedade Civil (OSC’s): Definição do prazo 

até 30/04/2025 para entrega da documentação necessária para pedido ou 

renovação de inscrição junto ao Conselho. 

7) Substituição de Conselheiro: Exclusão de membro e nomeação do suplente, 

conforme artigo 46 do Regimento Interno. 

 

Reunião do Conselho Municipal das Pessoas com Deficiência (CMDPD); dia 

12/03/2025 

Pauta e Discussões: 

1) Comparação com Lorena: Foi mencionado que Lorena avançou na pauta 

da acessibilidade ao criar uma Secretaria para Pessoas com Deficiência e 

promover maior divulgação e fiscalização das ações. 

2) Obras e Acessibilidade: Falta de fiscalização e gerenciamento nas obras 

públicas, resultando em problemas estruturais. Sugerida aplicação de multas 

para empresas que não cumprem normas de acessibilidade. 

3) Censo das Pessoas com Deficiência: Foi informado que a contratação da 

empresa responsável será iniciada em abril, com prazo de conclusão em seis 

meses. O conselho escolheu três representantes para acompanhar o 

processo. 
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4) Isenção de IPTU: Foi sugerida a ampliação da isenção para inquilinos, porém 

foi ressaltado que pode haver entraves administrativos para sua 

implementação. 

5) Vistoria na UPA: Foram constatadas diversas falhas na acessibilidade, 

incluindo ausência de sinalizações adequadas, inclinação incorreta de 

rampas e obstáculos no percurso de cadeirantes. O conselho elaborará um 

relatório a ser encaminhado ao Ministério Público. 

6) Vistoria na Praça do Clube dos 500: Identificada a ausência de rampas de 

acesso e pisos táteis instalados de forma inadequada. 

7) Treinamento sobre Inclusão: Sugerida a realização de um curso para 

funcionários sobre o atendimento à pessoa com deficiência. 

8) Participação de Gestores Municipais: Proposta a convocação de 

representantes das secretarias de Planejamento, Mobilidade e Governo para 

futuras reuniões. 

9) Capoeira Inclusiva: Relembrado que há inscrições abertas para aulas de 

capoeira. 

10) Identificação dos Conselheiros: Foi confeccionado um modelo de crachá 

para membros do conselho, cuja aprovação será votada na próxima reunião. 

11) Doação de Livro em Braille: Um escritor doou exemplares de sua obra 

adaptada para acessibilidade, incluindo a futura disponibilização de um 

audiolivro. 

INDICADORES: 

Porcentagem de participação dos usuários nas oficinas. 

IMPACTO SOCIAL:  

Esses espaços permitem que demandas essenciais sejam debatidas diretamente 

com representantes do poder público, promovendo avanços na acessibilidade, 

inclusão social e fiscalização dos serviços, a presença ativa da instituição possibilita 

acompanhar a prestação de contas, influenciar políticas públicas, estabelecer 

parcerias estratégicas e garantir que recursos e serviços sejam aplicados de forma 

eficiente. 
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Atividade realizada: Reunião 

CMDCA 

Data: 06/03/2025 

Atividade realizada: Reunião 

CMDPD 

Data: 12/03/2025 

Atividade realizada: Reunião 

CMAS 

Data: 11/03/2025 
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META 5 

TIPO: Participação e Controle Social 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 
1. Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, 

estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários e seus familiares 
 

META:  

1 reunião socioeducativa, desenvolvida bimestralmente. 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS:  

Considerando que a última reunião ocorreu no mês passado, a próxima está prevista 

para o próximo bimestre, conforme o cronograma estabelecido. 

 

Este mês não houve Conferência Municipal em nenhuma das políticas públicas. 

INDICADORES: 

Participação dos usuários. 

IMPACTO SOCIAL:   
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ATIVIDADES EXTRA: No mês de fevereiro foram realizadas atividades extras 

voltadas para a convivência e inclusão de pessoas com deficiência (PCD), 

conduzidas por voluntários e adaptadas para garantir a participação de todos. As 

oficinas aconteceram em diferentes espaços da comunidade, promovendo bem-

estar, interação e desenvolvimento social: 

 Caminhada Feliz: Essa oficina além promover a prática de atividade física, 

também teve como objetivo principal estimular a socialização entre os 

participantes, proporcionando momentos de interação e troca de experiências, 

essenciais para o fortalecimento de vínculos. Essa ação contribuiu 

diretamente para a construção de hábitos mais saudáveis, a redução de 

estigmas e barreiras em relação à atividade física, e o fortalecimento das 

relações interpessoais dentro do grupo, garantindo um impacto positivo e 

duradouro na vida dos participantes. A caminhada foi planejada para respeitar 

os limites de todos, promovendo o bem-estar físico e emocional de forma 

gradual e acessível. Durante o percurso, os participantes tiveram a 

oportunidade de explorar o ambiente natural, o que também favoreceu o 

contato com a natureza, um fator importante para a qualidade de vida e a 

saúde mental. 

 Judô Inclusivo: A prática do judô, adaptada às necessidades individuais de 

cada participante, contribuiu significativamente para o desenvolvimento da 

coordenação motora, ajudando os envolvidos a aprimorar sua mobilidade, 

equilíbrio e consciência corporal de maneira lúdica e integradora. Além dos 

benefícios físicos, a atividade também teve um impacto positivo no 

fortalecimento da autoconfiança dos participantes. Através dos movimentos e 

das técnicas do judô, os indivíduos puderam superar limitações pessoais, 

enfrentando desafios de forma gradual e alcançando vitórias no processo de 

aprendizado. Esse empoderamento foi essencial para aumentar a autoestima 

e motivação dos participantes. 

O judô inclusivo também trabalhou aspectos essenciais como disciplina, 

respeito e superação. As normas e valores do judô, como o respeito ao 

próximo e o autocontrole, foram elementos chave no processo, reforçando não 

apenas a prática esportiva, mas também o desenvolvimento de habilidades 

sociais e emocionais. O ambiente de apoio e compreensão possibilitou que os 

participantes vivessem experiências de superação de forma positiva, criando 

uma atmosfera de acolhimento e crescimento contínuo. 
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 Capoeira: a oficina de capoeira foi uma experiência única que combinou 

cultura, musicalidade e movimento, criando um ambiente enriquecedor de 

expressão e pertencimento. A atividade foi adaptada de forma inclusiva, 

permitindo que todos os participantes, independentemente de suas 

habilidades, pudessem se envolver e aproveitar os benefícios da capoeira. A 

prática do jogo de capoeira, com seus movimentos fluidos e envolventes, 

estimulou o fortalecimento físico, proporcionando uma melhoria significativa 

na flexibilidade, coordenação e resistência dos participantes. 

 Baila Comigo: A realização da atividade em um estúdio de dança reforçou a 

importância de proporcionar às pessoas com deficiência (PCD) vivências que 

estimulem não apenas o desenvolvimento físico, mas também a expressão 

artística e cultural. A experiência permitiu que os participantes explorassem 

novas formas de comunicação por meio do movimento, promovendo maior 

consciência corporal e favorecendo a experimentação de diferentes ritmos e 

dinâmicas. 

 Singularidades: A atividade, voltada para jovens e adultos, é conduzida por 

uma voluntária psicopedagoga e tem como objetivo estimular o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos participantes. O espaço 

proporciona momentos de troca e aprendizado, incentivando a construção de 

vínculos e a valorização das potencialidades individuais. Além de fortalecer 

habilidades específicas, a iniciativa contribui para a criação de um ambiente 

acolhedor e de pertencimento, promovendo a autonomia e o reconhecimento 

das singularidades de cada participante. 

 Corpo em Movimento: Voltado para as mães atendidas pela instituição, teve 

como objetivo promover a saúde e o bem-estar por meio da atividade física e 

da socialização. A iniciativa buscou incentivar o autocuidado, fortalecer a 

autoestima e proporcionar momentos de interação entre as participantes. 

Na primeira aula, foram realizados exercícios de alongamento, visando a 

preparação corporal e o estímulo à consciência dos movimentos. Em seguida, 

ocorreu uma roda de conversa, permitindo que as participantes se 

conhecessem melhor e compartilhassem experiências, favorecendo a 

construção de vínculos dentro do grupo. Para finalizar, foram introduzidos os 

primeiros passos de forró, unindo exercício físico e lazer, contribuindo para o 

relaxamento e a descontração das participantes. 
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As atividades seguiram um planejamento progressivo, com o propósito de 

integrar novas práticas que fortaleçam o bem-estar físico e emocional das 

mães atendidas. 

     Tivemos também como atividade extra uma palestra online com os pais 

sobre “Adequações Curriculares e Como Auxiliar em Casa”, no dia 

21/03/2025, com o objetivo de orientar e capacitar os responsáveis sobre 

estratégias pedagógicas adaptadas e o papel da família no suporte à 

aprendizagem. 

A palestra abordou sub temas essenciais para a inclusão educacional, 

destacando a importância das adequações curriculares e práticas que podem ser 

aplicadas no ambiente domiciliar para potencializar o desenvolvimento das 

crianças. O diálogo contribuiu significativamente para o aprimoramento dos 

conhecimentos dos participantes, promovendo um espaço de reflexão e troca 

de experiências. 
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Atividades Extras 

 

 

 

 

 

 

Atividade realizada: 

Caminhada da Alergia 

Data: 12/03/2025 

Atividade realizada: Judô 

Inclusivo 

Data: 17/03/2025 

Atividade realizada: Capoeira 

Data: 17/03/2025 
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Atividade realizada: Baila 

Comigo 

Data: 19/03/2025 

Atividade realizada: 

Singularidades 

Data: 24/03/2025 
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Atividade realizada: Palestra 

“Adequações curriculares e 

como auxiliar em casa”  

Data: 21/03/2025 

Atividade realizada: Corpo em 

Movimento  

Data: 18/03/2025 

Atividade realizada: Capoeira 

com a comunidade e usuários  

Data: 22/03/2025 
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LISTA DE USUÁRIOS 

 

N° 

NOME  Nº DE NIS MOVIMENTAÇÕES 

01 Amanda Rodrigues 
Caldas Souza 

114.968.300 - 02   

02 Ana Elisie O. Silva  204.892.872 - 17  

03 Ana Lívia dos Santos 
Ribeiro 

238.173.668 - 21  

04 Ana Vitória R. Silva 237.144.091 - 88  

05 Antônio Vinicius 
Carvalho da Silva 

 Em atualização 

06 Breno Marcondes 
C.Bispo 

238.813.167 - 65  

07 Brian Jeferson Miranda 
Vaz 

212.287.765 - 22  

08 Bruna Elisa  Em atualização 

09 Emanuelly C. Cubas 
F.Gomes 

236.724.545 - 45  

10 Enzo Antony dos Santos 
Rodrigues  

237.193.198 - 88  

11 Enzo Felippe M. de 
Souza 

237.756.024 - 41  

12 Ingryd Costa Moya 163.304.975 - 84  

13 Isaac Felipe V. Paes 
Oliveira 

220.202.407 - 17  

14 João Luiz M. Reis 213.056.647 - 62  

15 Júlia Ferreira Noronha 238.401.529 - 56  

16 Kaique José C. Marcelo  Em atualização 



 

27 

 

17 Kauan da Silva 
Rodrigues 

238.535.305 - 20  

18 Kayke Antônio Bento 
Duarte 

238.493.449 - 63  

19 Lorenzo Marcondes 
Abreu 

214.300.789 - 97  

20 Luana da Costa Carlos 238.514.784 - 40  

21 Lucas dos Santos 
Moraes 

124.227.776 - 37  

22 Manuela V. Santos 
Vilanova de Brito 

212.999.070 - 93  

23 Matheus H. de Oliveira 268054594 - 41  

24 Matheus Lucca S. 
Campos 

128.999.312 - 63  

25 Micael Felipe dos Santos 
Mendonça 

228.064.982-94  

26 Miguel Henrique Santos 
Conceição 

237.572.411 – 73  

27 Nicholas da Silva Felippo 
Fernandes  

166.625.301.08  

28 Pedro Henrique D. Alves 165.961.964 - 54  

29 Pedro Henrique Jacó 
Cardoso 

237 300 013 - 76  

30 Ravi Henrique Ribeiro 
Costa da Silva 

 Em atualização 

31 Ryan Pedro França L. da 
Conceição 

213.199.482 - 96  

32 Samuel Vieira de 
Carvalho Batista 

238.218.375 - 31  
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33 Sophia Vitória Lourenço 
Gonçalves 

220 103 973 - 89  

34 Vinicius Baesso T. 
Pereira 

 Em atualização 

35 Willian Júnior Barba da 
Silva 

238.545.709 - 76  
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LISTA DE FREQUÊNCIA - MARÇO 

Nº NOME 03 06 10 12 13 17 19 20 21 24 25 26 31 

 Segunda Quinta Segunda Quarta Quinta Segunda Quarta Quinta Sexta Segunda Terça Quarta Segunda 

01 Amanda 
Rodrigues 
Caldas 
Souza 

   X   X X X  X X  

02 Ana Elisie 
O. Silva  

X  X X  X X X X X X X X 

03 Ana Lívia 
dos 
Santos 
Ribeiro 

   X    X X  X X  

04 Ana Vitória 
R. Silva 

 X  X   X  X  X X  

05 Antônio 
Vinicius 

   X X X     X   
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Carvalho 
da Silva 

06 Breno 
Marcondes 
C.Bispo 

X X X X  X X   X X X X 

07 Brian 
Jeferson 
Miranda 
Vaz 

   X   X X   X X  

08 Bruna 
Elisa 

   X   X  X   X  

09 Emanuelly 
C. Cubas 
F.Gomes 

 X  X     X     

10 Enzo 
Antony 
dos 
Santos 
Rodrigues  

X  X   X    X X  X 
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11 Enzo 
Felippe M. 
de Souza 

X    X  X X      

12 Ingryd 
Costa 
Moya 

   X   X X    X  

13 Isaac 
Felipe V. 
Paes 
Oliveira 

X  X X  X   X X   X 

14 João Luiz 
M. Reis 

        X  X X  

15 Júlia 
Ferreira 
Noronha 

X  X   X X  X X   X 

16 Kaique 
José C. 
Marcelo 

   X   X X X   X  
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17 Kauan da 
Silva 
Rodrigues 

   X    X    X  

18 Kayke 
Antônio 
Bento 
Duarte 

   X     X   X  

19 Lorenzo 
Marcondes 
Abreu 

X    X X X  X     

20 Luana da 
Costa 
Carlos 

X X    X   X     

21 Lucas dos 
Santos 
Moraes 

X  X   X   X X X X X 

22 Manuela V. 
Santos 
Vilanova 
de Brito 

X  X   X    X   X 
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23 Matheus 
H. de 
Oliveira 

X    X      X X  

24 Matheus 
Lucca S. 
Campos 

        X  X X  

25 Micael 
Felipe dos 
Santos 
Mendonça 

X  X   X   X X   X 

26 Miguel 
Henrique 
Santos 
Conceição 

X      X    X X  

27 Nicholas 
da Silva 
Felippo 
Fernandes  

X   X  X   X X X X X 
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28 Pedro 
Henrique 
D. Alves 

   X X    X     

29 Pedro 
Henrique 
Jacó 
Cardoso 

 X  X   X  X  X X  

30 Ravi 
Henrique 
Ribeiro 
Costa da 
Silva 

          X X  

31 Ryan 
Pedro 
França L. 
da 
Conceição 

X  X X X X   X X X  X 

32 Samuel 
Vieira de 
Carvalho 
Batista 

          X X  
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33 Sophia 
Vitória 
Lourenço 
Gonçalves 

X  X   X  X X X   X 

34 Vinicius 
Baesso T. 
Pereira 

       X   X X  

35 Willian 
Júnior 
Barba da 
Silva 

    X    X  X   

 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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LISTA DE RESULTADOS OBTIDOS NO MÊS DE MARÇO/2025 
 

Serviço de Média Complexidade: Promove autonomia e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência. 

Mês: FEVEREIRO Atividade Realizada N° de encontros N° de participantes N° Viagens Van N° Usuários Transportados 

Meta1: Atendimento 

de 35 usuários ao 

mês 

Acolhida 

Escuta Qualificada 

Visita Domiciliar 

Orientação Psicológica 

Encaminhamento 

06 

35 

01 

 12 

05 

04 

42 

01 

 12 

  05 

 

*************** 

 

 

 

******************* 

 

 

Meta 2:Capacitação 

dos profissionais 

envolvidos no 

Serviço 

 

Capacitação do 

profissional envolvido 

 

01 

 

 

01 

 

**************** 

 

******************** 

Meta 3: Participação 

dos usuários e 

familiares em 

 PNM: 04 
Afetos: 04 
 

PNM: 33 

Afetos: 34 

PNM: 51 

Afetos: ***** 

PNM: 40 

Afetos: ***** 
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oficina de 

convivência 

semanal 

Grupos de 

Convivência 

VPC: 03 
 
Atividades extras: 23 

VPC: 44 

Atividades extras: 124 

VPC: 32 

Atividades extras: 38 

VPC: 32 

Atividades extras: 110 

Meta 3.1: 

Participação dos 

usuários e 

familiares em 

oficina de 

convivência mensal 

 

Grupos de 

Convivência 

 

 

IN: 02 

Cozinhando em 

Família: 01 

 

IN: 17 

Cozinhando em 

Família: 16 

 

IN: 04 

Cozinhando em 

Família: ***** 

 

IN: 17 

Cozinhando em 

Família: ***** 

Meta 4: Articulação 

de Rede 

Participação nos 

Conselhos 

Reunião com técnico 

do CREAS 

CMAS: 01 

CMDCA: 01 

CMDPD: 01 

 

03 

 

************** 

 

**************** 

Meta 5: Participação 

e Controle Social 

Participação em 

Conferências 

Municipais ambas as 

políticas. 

 

Reunião Socio 

Educativa: *** 

 

Reunião Socio 

Educativa: *** 

 

 

************** 

 

 

**************** 
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Resultado do mês  100 336 125 199 

 
 
OBS.: 
* As atividades aconteceram em todos os dias da semana de segunda à sexta-feira. 
** Os dias da semana pode haver alterações se houver imprevisto com os profissionais que realizam as atividades conforme 
descrição no Plano de Trabalho. 
*** Nossas famílias tem a liberdade de optar pelas atividades que participaram no mês, por este motivo, não tem presença de 

todos nas atividades executadas diariamente. 
**** A letra X assinalada mais de uma vez no mesmo dia, indica que a família participou de mais atividades. 
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